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IMPACTOS HUMANOS EM RECURSOS HÍDRICOS

Módulo: Módulo de disciplinas ELETIVAS
Pré-requisito: Não tem
Carga horária: 60 horas
Créditos: 4

EMENTA

Bases teóricas da Ecologia aplicadas aos impactos ambientais. Definições e contextualização dos

principais tipos de impactos antrópicos em ecossistemas aquáticos, com foco nos ambientes

tropicais e nas principais atividades econômicas do estado de Minas Gerais. Bases legais. Análise

de riscos ambientais. Métodos de avaliação de impactos. Serviços ecossistêmicos. Restauração e

compensação ambiental. Apresentação e discussão de casos de estudo em lagos, reservatórios e

rios das principais bacias hidrográficas do Brasil e de Minas Gerais.

Parte prática: uso de sistemas autônomos de navegação aérea para identificação, mensuração e

monitoramento de impactos humanos em ecossistemas aquáticos.
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SABERES DOCENTES E FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM GEOGRAFIA

Módulo: Módulo de disciplinas ELETIVAS
Pré-requisito: Não tem
Carga horária: 60 horas
Créditos: 04

EMENTA

Os saberes inerentes à formação do professor e sua atuação profissional. Os conhecimentos

mobilizados no exercício da profissão do professor de Geografia. A relação entre a Geografia e as

unidades curriculares. A construção da identidade profissional. Elementos para uma teoria da

prática docente. O conhecimento na ação, a reflexão na ação e a reflexão sobre a ação.

BIBLIOGRAFIA
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INTERAÇÕES PEDOGEOMORFOLÓGICAS EM AMBIENTES INTERTROPICAIS
Módulo: Módulo de disciplinas: ELETIVAS
Pré-requisito: Não tem
Carga horária: 60 horas
Créditos: 4

EMENTA

Entender a dinâmica dos processos desnudacionais que influenciam no modelado do relevo nas

regiões intertropicais. A influência climática, a ação fluvial e os processos intempéricos.

Compreender os processos pedogenéticos e suas relações com a morfogênese. As Superfícies de

aplainamento e as formas de relevo resultantes nos ambientes tropicais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BIRKELAND, P. W. Soils and Geomorphology. New York. 372p. 1984.
BRIMBALL, G. H. & DIETRICH, W. Constitutive mass balance relations between chemical
composition, volume, density, porosity, and strain in metasomatic hydrochemical systems: Results
on weathering and pedogenesis. Geochimica et Cosmochimica Acta. Vol, 51. 567-587. 1986.
BROWN. D. J. et al. Statistical, Geochemical and morphological analyses of stone line formation
in Uganda. Geomorphology, 2004.
FANIRAN, A & JEJE, L.K. Humid Tropical Geomorphology. Longman. New York. 1983.
HEIMSATH, A. M et al. Eroding Australia: rates and process from Bega Valley to Arnhem land.
Geological Society, London, Special Publication, 2010.
OLLIER, C. Ancient Landforms. London; New York: Belhaven Press, 1991.
RESENDE, M. et al. Mineralogia dos Solos Brasileiros. Interpretações e Aplicações. Editora da
UFLA. Lavras, 2005.
SCHAETZL, R. J. & ANDERSON, S. Soils: Genesis and Geomorphology. Cambridge:
Cambridge University Press. 2005.
SUMMERFIELD, M.A. Global Geomorphology: an introduction to the study of landforms. New
York: Longman, 1991
TAYLOR, G. & ENGGLETON, R. A. Regolith geology and geomorphology. Chichester: John
Wiley & Sons, 2001.
THOMAS, M. F. Geomorphology in the tropics: study of weathering and denudation in low
latitudes. Chichester: John Wiley & Sons, 1994.
VIDAL-TORRADO, P.; LEPSCH, I. F. & CASTRO, S. S Conceitos e aplicações das relações
pedologia-geomorfologia em regiões tropicais úmidas. Tópicos Ci. Solo, 4: 145-192, 2005.
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GEOGRAFIA ECONÔMICA E ANÁLISE REGIONAL

Módulo: Módulo de disciplinas ELETIVAS
Pré-requisito: Não tem
Carga horária: 60 horas
Créditos: 04

EMENTA

A questão regional e os processos de regionalização: diferentes escalas. Regionalização e

planejamento. Teorias sobre Desenvolvimento. Região e Desenvolvimento. A divisão territorial

do trabalho. Especialização Regional Produtiva. Dinâmica econômica regional: análises e estudos

de caso.

BIBLIOGRAFIA
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Bertrand Brasil, 1996.
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FURTADO, Celso. Brasil: A construção interrompida. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1992. 87p.

LIPIETZ, Alain. O capital e seu espaço. São Paulo: Nobel, 1988.
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ANPUR/HUCITEC, 1993.

SANTOS, Milton; SILVEIRA, María L. O Brasil: Território e Sociedade no início do século XXI. Rio de

Janeiro: Record, 2001. 474p.

SMITH, Neil. Desenvolvimento Desigual: natureza, capital e a produção do espaço. Rio de Janeiro: Ed.

Bertrand Brasil, 1988.
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SEMINÁRIOS DE PROJETOS

Módulo: Módulo de disciplinas OBRIGATÓRIAS
Pré-requisito: Não tem
Carga horária: 60 horas
Créditos: 4

EMENTA

Elaboração e organização do trabalho acadêmico e científico. Técnicas de pesquisa de campo,

laboratorial, bibliográfica e documental. Analisar e discutir os problemas teóricos gerais dos

projetos desenvolvidos pelos mestrandos contribuindo para sua formação. Adequação do material

levantado e do cronograma de trabalho, bem como o exame das interpretações propostas.

BIBLIOGRAFIA

CASTRO, I. E. et al (Orgs.). Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil.1995.

DEMO, P.Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: Atlas, 1987.

LACOSTE, Yves. A Pesquisa e o Trabalho de Campo: um problema político para os

pesquisadores, estudantes e cidadãos. AGB – São Paulo: Seleções de Textos. São Paulo, n.11,

p.1-23, 1985.

MENDOZA, J. G.; JIMENEZ, J. M.; CANTEIRO, N. O. (Org.). El pensamiento geográfico.

Madri: Alianza, 1995.

RHOADS, B. L.; THORN, C. E. (Org.). The scientific nature of Geomorphology. New York:

John Wiley & Sons. 1996.

GREGORY, K. J. A natureza da Geografia Física. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 1992.
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TEORIA E MÉTODO EM GEOGRAFIA

Módulo: Módulo de disciplinas OBRIGATÓRIA
Pré-requisito: Não tem
Carga horária: 60 horas
Créditos: 4

EMENTA

Formulação de hipóteses e adequação de objetivos de projetos científicos; adequação

metodológica e alcance dos resultados/conclusões; utilização de bibliografia internacional;

produção e publicação de resultados científicos em periódicos internacionais; divulgação

científica.

BIBLIOGRAFIA

 Booth, V. (1981) Writing a scientific paper and speaking at scientific meetings. The
Biochemical Society.

 Day, R. A. (2006) How to write and publish a scientific paper. Greenwood Press.

 Ford, E.D. Scientific method for ecological research. Cambridge, USA, 2000.

 Kowalski, Scott M.; Montgomery, Douglas C. Design and analysis of experiments. 7.ed.
Hoboken: John Wiley e Sons, 2011. 114 p.

 Lakatos, E.M., Marconi, M.A. Fundamentos de metodologia científica. 7.ed. São Paulo:
Atlas, 2010. Metodologia científica

 O’Connor, M. (1991) Writing successfully in science. Harper Collins Academic.

 Ramon y Cajal, S. (2004) Advice for a Young Investigator. MIT Press.

 Ruxton, G. D. e Colegrave, N. Experimental design for the life sciences. 2ª. Ed. Oxford
University Press, 2006.
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